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MEC reconhece curso de Enfermagem
O Diário Oficial da União do dia 10 de junho último, em sua

Seção 1, publicou a Portaria nº 2.064, de 9 de Junho de 2005, do
Ministério da Educação, reconhecendo, pelo prazo de cinco anos, o
curso de Enfermagem ministrado pela Faculdade de Enfermagem
de Catanduva, mantida pela Fundação Padre Albino. Página 07.

Eloá Martins Macchione e os tecidos adquiridos para o
HPA.

Rede Regional de Assistência
entrega tecidos ao HPA

Dia 09 de junho último, a presidente do Fundo Social de
Solidariedade de Catanduva e da Rede Regional de Assistência
ao Hospital Padre Albino, Eloá Martins Macchione, entregou ao
Hospital Padre Albino os tecidos adquiridos com parte da renda
da Queima do Alho, realizada no Recinto de Exposições João
Zancaner. Página 06. IMPRENSA/FPA

DEBATE  A Escola Superior de Educação Física e Desportos de
Catanduva realizou nos dias 30 e 31 de maio e 1º, 2 e 3 de junho
a sua 13ª Semana da Educação Física, quando importantes temas
foram debatidos. Página 12.

ESEFIC

Vereador Nélson Martins sugere criação de
loteria para ajudar hospitais filantrópicos

O vereador Nélson Lopes Martins apresentou moção na reu-
nião do dia 31 de maio último da Câmara Municipal de Catanduva
sugerindo estudos no sentido da implantação de uma loteria para
repassar recursos exclusivos às Santas Casas e Hospitais Filantró-
picos do Brasil. Página 06.

Hospital Emílio Carlos implanta
Serviço de Atendimento ao Cliente
Coordenado pelo seu setor de Serviço Social, o Hospital Esco-

la Emílio Carlos implantou no mês de maio o Serviço de Atendi-
mento ao Cliente (SAC), inicialmente nas Enfermarias. Página 13.

Casa da Amizade do Rotary Club faz
doação à Pediatria do �Emílio Carlos�

Através da AVEC, a Casa da Amizade do Rotary Club de Catan-
duva doou um Oxímetro de Pulso Infantil para o Pronto Atendimen-
to da Pediatria do Hospital Escola Emílio Carlos. A entrega foi feita
pela presidente da Casa da Amizade, Teresinha Calegari. Página 09.

Colégio Catanduva promove palestra
com autor de livros infantis

Wagner Costa assiste apresentação dos alunos.
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Dia 6 de junho último, o Colégio Catanduva promoveu pa-
lestra com o escritor Wagner Costa, autor de livros infantis e
infanto-juvenis. A vinda do autor encerrou um trabalho pedagó-
gico que visou despertar no aluno o gosto pela leitura. Última
página.
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O essencial
avegue, descubra tesouros, mas
não os tire do fundo do mar; o lu-
gar deles é lá.

Procure os seus caminhos; mas não ma-
goe ninguém nessa procura.

Arrependa-se, volte atrás, peça perdão!
Não se acostume com o que não o faz

feliz; revolte-se quando julgar necessário.
Alague seu coração de esperanças; mas

não deixe que ele se afogue nelas.
Se achar que precisa voltar, volte!
Se perceber que precisa seguir, siga!
Se estiver tudo errado, comece novamente.
Se estiver tudo certo, continue.
Se sentir saudade, mate-a.
Se perder um amor, não se perca!
Se achá-lo, segure-o!
Circunda-te de rosas, ame, beba e cala.

O mais é nada.

N
Admire a lua, sonhe com ela, mas não

queira trazê-la para a Terra.
Curta o sol, se deixe acariciar por ele, mas

lembre-se que o seu calor é para todos.
Sonhe com as estrelas, apenas sonhe; elas

só podem brilhar no céu.
Não tente deter o vento. Ele precisa cor-

rer por toda parte; ele tem pressa de chegar
sabe-se lá onde.

Não apare a chuva. Ela quer cair e mo-
lhar muitos rostos; não pode molhar só o
seu.

As lágrimas? Não as seque, elas preci-
sam correr na minha, na sua, em todas as
faces.

O sorriso! Esse você deve segurar; não o
deixe ir embora. Agarre-o!

Quem você ama? Guarde dentro de um
porta-jóias. Tranque. Perca a chave!

Quem você ama é a maior jóia que você
possui; a mais valiosa.

Não importa se a estação do ano muda, se
o século vira e se o milênio é outro, se a ida-
de aumenta; conserve a vontade de viver, pois
não se chega a parte alguma sem ela.

Abra todas as janelas que encontrar e as
portas também.

Persiga um sonho, mas não o deixe viver
sozinho.

Alimente sua alma com amor; cure suas
feridas com carinho.

Descubra-se todos os dias; deixe-se le-
var pelas vontades, mas não enlouqueça por
elas. Procure sempre o fim de uma história,
seja ela qual for.

Dê um sorriso para quem esqueceu como
se faz isso.

Acelere seus pensamentos, mas não per-
mita que eles te consumam.

Olhe para o lado; alguém precisa de você.
Abasteça seu coração de fé; não a perca

nunca.
Mergulhe de cabeça nos seus desejos e

satisfaça-os.
Agonize de dor por um amigo; só saia

dessa agonia se conseguir tirá-lo também.

Chico Buarque de Holanda

Solidão não é a falta de gente para
conversar, namorar, passear ou fazer
sexo. Isto é carência.

 Solidão não é o sentimento que ex-
perimentamos pela ausência de entes
queridos que não podem mais voltar. Isto
é saudade.

Solidão não é o retiro voluntário que
a gente se impõe, às vezes, para realinhar
os pensamentos. Isto é equilíbrio.

Solidão não é o claustro involuntá-
rio que o destino nos impõe compulso-
riamente para que revejamos a nossa
vida. Isto é um princípio da natureza.

Solidão não é o vazio de gente ao
nosso lado. Isto é circunstância.

Solidão é muito mais do que isto.
Solidão é quando nos perdemos de

nós mesmos e procuramos em vão pela
nossa alma.

Solidão

Senhor, hoje pela manhã minha cama
estava quentinha e eu não queria acordar,
não queria levantar. Queria ficar ali, sem
ter que me preocupar com nada, mas daí
lembrei que eu não deveria ficar porque
existem milhões de pessoas que queriam
estar no meu lugar, acordar e ter um tra-
balho, ter pra onde ir sem ficar vagando,
sem ter o que comer, sem ter o que vestir.

Hoje, Senhor, agradeço pela noite ma-
ravilhosa, pelo cobertor que me aqueceu,
pelo meu alimento, por mais um dia de
trabalho. E principalmente por mais um
dia de vida. Abençoa, Senhor, os meus
amigos e inimigos, porque eles também
precisam de Ti.
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

julho

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino
01 – Camila Luzia Damiana Chieratto

Shirlei Matucho
02 – Neusa Aparecida Invaldi
03 – Maria Alice dos Santos

Marinalva Barbosa de Sousa
05 – Maria Delci Gomes
06 – Izabel Cristina Brachi Fava

Lucinéia Pincini
Luiza da Silva Borghi

07 – Eliane Lourdes Vieira
Esmerinda Cavassana da Silva

08 – Helena Ap. Barbosa da Silva
Sandra Aparecida Costa

09 – Eliana Aparecida de Souza II
Mariza Vieira Pinto
Zilda Ap. Guimarães

10 – Elisabeth César Ferreira
11 – Flávio José da Silva
12 – Priscila Barbosa Fontanelli
13 – Alessandra Soares de Lima

Valdir Candido Dionísio
14 – Maria Helena de Lucena Silva

Maria Soares de M. Fava
15 – Maria Antonia Fragoso Fiori
17 – Jeruza da Penha Bernardes

Vandete de Lima Conceição
18 – Eliana Aparecida das Neves

Regiane Toledo Martins
Dr. Sidney Ivo Gerlack Júnior
Sonia Cristina de Britto Prescilio

19 – Nair da Silva Monte
Roberta Aparecida de Aquino

21 – Silmara Regina Leme Arquino
23 – Dr. Antonio Carlos A. Souto

Tales Ronaldo Annanias Guize
24 – Adriana Vantaggiatto Rouxinol
25 – Antonio Faria da Silva

Perside Valzachi Fernandes
26 – Maria Ap. de Souza Siqueira

Maria Aparecida Parra
27 – Luiza Rove Santana

Maria Helena Bertolo Camargo
Maria Teodoro Borsato

28 – Clébia Antonia Bucalon
30 – Izaias Martins
31 – Eva Narciso Miguel

Hospital Emílio Carlos
02 – Maria Izabel Osti Fermino

Rosângela Aparecida P. de Brito
03 – Lucinéia da Silva Velho
04 – Douglas André Gomes
05 – Isaura Ap. M. Barufaldi
06 – Célia Madalena C. Ferreira

Fabrícia de Cássia Presente
Renata Andréa de Cássia Ribeiro

07 – Eliane Silmara Zirondi
Eva Barboza das Neves
Maria Aparecida Nelson Bianchi
Maria José de Pelle

08 – Márcia Ap. Del Campo de Souza
09 – Benedito de Castilho Carvalho

Doris Pereira Cabrera
Elisandra Cristina Stopa
Ricardo Adriano Santaela

12 – Magaly Aparecida da Silva
13 – Regina de Grande

Sandra Maria Teixeira
15 – Maria Donizete Barbosa Chicote
19 – Neide Aparecida V. Valli
23 – Silvia Andréia Terrão Brizoti
25 – Gilberto Montovanelli

Marcos Antonio Martim
26 – Joseli Ap. Possebon Herrera
27 – Giovana Nogueira da Silva

Jane Maria Garcia
Maria da Cruz Serrano

28 – Darci Ferreira da Silva
Isabel de Fátima dos S. Dias

29 – Claudenice dos Santos Rocha
Elisabete Machado

30 – Edinéia Ap. Leão Magalhães
Renata Fabiana Custódio de Oliveira

31 – Osmar Cherubim Lereu
Rosâgela Rodrigues Rotta

Faculdade de Medicina
01 – Dr. João Alarcon Júnior
02 – Marcos Roberto Pedroso
03 – Paulo Antonio Gonçalves
04 – Dr. Sérgio Rebelatto
05 – Dra. Paula Tomazini Basto
08 – Dr. Pedro Nechar Júnior
11 – Dr. Alfeu Cornélio Accorsi Neto
12 – Profa. Dra. Maria José de Oliveira

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167

Dr. Paulo César Biagi
20 – Dr. Alberto Hamra
25 – Profa. Dra. Cibelle Rocha Abdo Banhos
27 – Dr. Marcus Barbosa Machado
28 – Dr. Oswaldo Luiz Bragatto

Recanto Monsenhor Albino
02 – Charlene Gomes Miguel Correa
12 – Maria Izabel Geraldi
17 – Irmã Anália Nunes
19 – Magali Manhane Coelho
21 – Ângela Bonafe
31 – Lílian Karla B. Pinto

Colégio Catanduva
03 – Profa. Ângela Rosa Trida L. da Silva
13 – Prof. Fernando Azeredo Varoto
25 – Prof. Adilson Orsi

Prof. Fabrício Nogueira dos Santos
30 – Profa. Thaiza Perez de Luca

Faculdade de Direito
e Administração

12 – Vera Lúcia de Oliveira
19 – Antonio Carlos Ganga

Faculdade de Enfermagem
03 – Marisa Centurion Stuchi
16 – Profa. Maria Rita Braga

Profa. Simone Roque Mazoni
25 – Profa. Janaina Ornelas
26 – Débora Aparecida Arens

Coordenadoria Geral
01 – Darlene E. V. Francisquetti
06 – Vergílio Tadeu Stuginski
07 – Reginaldo Antonio de Paula
20 – Salvador José Izepan
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JULHO
02 –Dia do Hospital e do Bom-

beiro
04 –Dia Internacional do Coo-

perativismo
08 –Dia do Panificador
09 –Dia do Soldado Constitucio-

nalista
10 –Dia Mundial da Lei, da Saúde

Ocular, da Pizza e do Truco
11 –Dia Mundial da População
12 –Dia do Engenheiro Florestal
13 –Dia do Engenheiro Sanita-

rista e Mundial do Rock
14 –Dia Nacional do Enfermo e

da Liberdade de Pensamento
Dia do Propagandista de
Laboratório

Datas Comemorativas
15 –Dia do Comerciante
17 – Dia da Proteção de Florestas
18 –Dia Nacional do Trovador
19 –Dia Nacional do Futebol e

da Caridade
20 –Dia da Amizade e Pan-

Americano do Engenheiro
        Aniversário da chegada do

homem a Lua (1969)
23 –Dia do Guarda Rodoviário
25 –Dia do Colono, do Escritor

e do Motorista
26 –Dia dos Avós
27 –Dia Nacional de Prevenção

de Acidentes de Trabalho,
do Despachante e do Mo-
tociclista

28 –Dia do Agricultor

Dircelene Jussara Sperandio2

Ilza dos Passos Zborowski 3

Sabemos que o aprender da
vida humana ocorre de três for-
mas bem distintas: através do
aprendizado escolar, aprendiza-
do com a vida e também pelo
caminho da auto-educação es-
piritual. O aprendizado escolar
é uma situação organizada do
aprender sendo caracterizada
pelo professor, plano de ensino
e sala de aula. Uma grande par-
te do aprender humano ocorre
fora do âmbito sala de aula-pro-
fessor. O aprendizado acontece
em uma situação casual, sem
planejamento, sem mestre,
quando nos deparamos com di-
ferentes situações que a vida
nos apresenta e precisamos
aprender lidar com elas; este é
o aprendizado com a vida. O
aprender através do caminho da
auto-educação espiritual se dá
quando transformamos nossas
forças interiores em sala de
aula; é assim que ocorre a situ-
ação do aprendizado espiritual.

Dessa maneira o currículo
do aprendizado de nossas vidas
é construído dia após dia abar-
cando todas as experiências vi-
vificadas por cada um de nós.

Devemos lembrar que em
cada fase da vida aprendemos
de maneira diferente e que cada

cidades. Mas as possibilidades
não se esgotaram. Dos 49 aos
56 anos, temos de ser capazes
de renunciar um pouco do que
foi conquistado e abrirmos es-
paços interiores para novas
questões ainda não soluciona-
das. Na década dos 50 anos,
conhecida como a idade criati-
va por excelência, pode inici-
ar-se um novo processo de
aprendizado.

Na estação da vida adulta
correspondente dos 56 aos 63
anos é que realizamos retros-
pectivas e avaliamos a história
de nossas vidas sendo um pro-
cesso de aprendizado maravi-
lhoso, onde todas as experiên-
cias podem aparecer sob nova
luz, e os acontecimentos mais
felizes e desagradáveis de-
monstram um grande significa-
do para o nosso aprendizado
com o destino.

As estações da vida propor-
cionam ao adulto “aprender a
aprender”, ou seja, o livre arbí-
trio nas escolhas do destino.
Portanto aprender é tornar
consciente o aprendizado com
a vida e ser mais criativo na
busca dos acontecimentos do
destino.

Esse modo de compreender
o aprendizado advém dos estu-
dos de um alemão, de nome
Rudolf Steiner e da sua preo-
cupação com a formação de
adultos.

1 Trabalho realizado junto à dis-
ciplina de Pós Graduação em Enfer-
magem Psiquiátrica “Viver Adulto no
Curso da Vida” da Escola de Enfer-
magem de Ribeirão Preto – USP.

2 Enfermeira. Diretora e Profes-
sora Assistente de Ensino da disci-
plina de Informática Aplicada à
Saúde e Semiologia e Semiotécnica
na Faculdade de Enfermagem de
Catanduva. São Paulo. Mestre e
doutoranda em Enfermagem Funda-
mental pela EERP USP.

3 Enfermeira. Professora Auxiliar
de Ensino da disciplina de Adminis-
tração de Serviços Hospitalares e Clí-
nica Médica na Faculdade de Enfer-
magem de Catanduva. São Paulo.
Mestre e doutoranda em Enfermagem
Fundamental pela EERP USP.

As estações da vida adulta
e o seu aprendizado1

estação da vida adulta nos co-
loca à disposição outras capa-
cidades de aprender.

No processo de desenvolvi-
mento dos 21 aos 28 anos o
adulto quer absorver coisas no-
vas, deseja novidades, empol-
ga-se e desilude-se facilmente
pela vida. Esta predisposição
deve ser aproveitada por cada
um de nós nesta estação da fase
adulta no aspecto pessoal e pro-
fissional.

Dos 28 aos 35 anos o ser
humano sente-se à vontade para
afirmar, negar, duvidar, exami-
nar e confrontar-se com outros
pontos de vista. Esta estação
corresponde à metade da exis-
tência e nela geralmente o ser
humano está em equilíbrio, de-
senvolvendo uma certa segu-
rança interior. Entretanto, nes-
ta idade, muitas pessoas podem
tornar-se rotineiras pela repeti-
ção de padrões de pensamento
e de formas de comportamen-
to. É importante que o adulto
permita-se buscar novas formas
de crescimento e de exteriori-
zação de novas capacidades.

A vitalidade no sentido bio-
lógico apresenta um leve declí-
nio na idade compreendida dos
35 aos 42 anos, dessa forma,
cada indivíduo pode aproveitar
este momento para o despertar
de novas capacidades, eviden-
ciando o despertar espiritual.

O surgir de novas questões
em aberto na vida de cada pes-
soa ocorre no período dos 42
aos 49 anos, exigindo um novo
dom da observação, um entusi-
asmo muito mais forte para que
nesta estação da vida obtenha-
mos significativo caminho para
o aprendizado com o destino.

Nascemos com muitos ta-
lentos adormecidos e não con-
quistados por nós mesmos; eles
estão simplesmente presentes.
Enquanto a educação, a profis-
são, a comunidade de trabalho
e o destino despertavam alguns
talentos, outros dons da vida
permaneceram inertes. Aos 49
anos, conquistamos e acumu-
lamos muitos talentos e capa-

Se és capaz de manter a tua cal-
ma quando todo o mundo ao teu re-
dor já a perdeu e te culpa;

De crer em ti quando estão todos
duvidando, e para esses no entanto
achar uma desculpa;

Se és capaz de esperar sem te de-
sesperares, ou, enganado, não mentir
ao mentiroso, ou, sendo odiado, sem-
pre ao ódio te esquivares, e não pare-
cer bom demais, nem pretensioso;

Se és capaz de pensar - sem que
a isso só te atires;

Se encontrando a desgraça e o
triunfo conseguires tratar da mesma
forma a esses dois impostores;

Se és capaz de sofrer a dor de ver
mudadas em armadilhas as verdades
que  disseste, e as coisas, por que des-
te a vida, estraçalhadas, e refazê-las
com o bem pouco que te reste;

Se és capaz de arriscar numa úni-
ca parada tudo quanto ganhaste em
toda a tua vida, e perder e, ao perder,
sem nunca dizer nada, resignado, tor-
nar ao ponto de partida;

De forçar coração, nervos, mús-
culos, tudo a dar seja o que for que ne-
les ainda existe, e a persistir assim quan-
do, exaustos, contudo, resta a vontade
em ti que ainda ordena: �Persiste!�;

Se és capaz de, entre a plebe,
não te corromperes e, entre reis, não
perder a naturalidade, e de amigos,
quer bons, quer maus, te defenderes;

Se a todos podes ser de alguma
utilidade, e se és capaz de dar, segun-
do por segundo, ao mínimo fatal todo
o valor e brilho, tua é a Terra com tudo
o que existe no mundo e o que mais -
tu serás um homem, ó meu filho!

De Rudayard Kipling
Tradução de Guilherme de Almeida
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“A mais fiel de todas as companheiras
da alma é a Esperança.”

Pe. Antonio Vieira .

O valor nutritivo das frutas
As frutas são muito necessárias ao or-

ganismo. Fornecem os minerais e as vita-
minas, que regulam o funcionamento do
corpo, protegendo-o contra as doenças.

Principais nutrientes das fru-
tas: Vitamina C, Vitamina A, Cálcio, Fós-
foro, Açúcar, Gorduras.

Funções destes nutrientes:
Vitamina C -  Mantém agregadas as cé-

lulas do organismo, evita hemorragias e pro-
tege as gengivas e os dentes.

Vitamina A - Protege a vista, a pele e
as membranas que revestem as cavidades do
nosso corpo.

Cálcio e Fósforo - Constroem, prote-
gem e recuperam ossos, músculos e sangue.
São também de grande importância para os
tecidos nervosos.

 Açúcar e Gordura - Fornecem ener-
gia importante para a boa disposição do or-
ganismo.

Culinária
Bolo de Aipim
(mandioca ou macaxeira)
INGREDIENTES

1 coco ralado, 1 kg de aipim ralado, 300
gramas de açúcar, 100 gramas de manteiga,
4 ovos inteiros, 1 pitada de sal, 1/4 de litro
de leite e 1 gota de baunilha

MODO DE PREPARO
Coloque numa batedeira a manteiga, os

ovos e o açúcar e bata bem. Adicione o ai-
pim ralado (atenção: o aipim deve ser es-
premido um pouco para retirar o excesso de
líquido), o coco ralado, o sal, o leite e a bau-
nilha. Misture tudo com uma colher e de-
pois coloque numa forma, que pode ser re-
donda ou em um tabuleiro que já deverá es-
tar untado com manteiga e polvilhado com
farinha de trigo. Leve ao forno médio por
cerca de uma hora. Quando estiver corado,
o bolo estará pronto para ser servido.   

Curiosidades sobre frutas e suas indicações
FRUTA VALOR NUTRITIVO AÇÃO TERAPÊUTICA ORIGEM PREDOMINANTE

Maracujá Grande quantidade Calmante e atua contra América Dezembro a
de vitamina C diarréia, tosse e úlceras. Tropical Agosto

Manga Rica em vitaminas A, Digestiva. Usada Ásia Outubro a Março
C e complexo B contra bronquite.

Laranja Alto teor de vitaminas Previne gripes e resfriados. Sul da Maio a Novembro
A, C, complexo B, ferro Desintoxica o organismo e China
e hidrato de carbono. ajuda o trabalho dos intestinos

Banana Rica em hidratos de Age contra diarréia e erisipela. Sudeste Setembro a Março
carbono, sais minerais Polpa trata inflamações Asiático (Pacovan) Julho
e  vitaminas A, B1 e B2 a Abril (Comprida)

Mamão Contém vitaminas A e C, Ajuda na função digestiva América Setembro a Junho
proteínas e sais minerais.  do organismo Tropical

Maçã Rica em vitaminas Atua contra diarréia Europa Fevereiro a
e sais minerais. e reumatismo.  e Ásia Setembro

Fibra reduz o colesterol

Limão Rico em vitamina C. Anti-gripal. Atua contra Índia Agosto a Janeiro
 a acidez gástrica,
 acne, afta e enxaqueca.
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Conta uma senhora que seu filho, de 26
anos de idade, decidiu tomar um café
instantâneo. Colocou, para aquecer no mi-
croondas, um copo com água (algo que ele
já tinha feito muitas vezes). Ela não sabe
por quanto tempo programou o  cronômetro
do microondas, mas ele queria tirar a água
fervendo. Quando o cronômetro desligou,
ele abriu o forno e retirou o copo. Olhou
para o interior do copo e reparou que a água
não estava borbulhando. Subitamente, a
água “explodiu”.

O copo manteve-se intacto e a água sal-
tou, atingindo o seu rosto, que ficou
empolado com queimaduras de 1º e 2º graus.
Talvez ele fique desfigurado e  pode, tam-
bém, perder parte da visão esquerda. No hos-
pital, o médico que o  assistiu confirmou que
esta é uma ocorrência bastante comum.

Explicação científica: a água explode
porque o forno microondas a aquece a uma
temperatura superior a 100 ºC. Quando a água
é aquecida numa chaleira, no fogão, o fundo
fica com uma temperatura superior a 100 ºC,
desencadeando a formação de bolhas de va-
por que sobem até a superfície aumentando
a troca de calor e permitindo que a água se
mantenha a 100º C.

No forno de microondas a água é aque-
cida, mas o recipiente não; assim, não se
desencadeia a formação de bolhas que per-

Cuidado no aquecimento de água em forno de microondas
Esta informação é importante para alertar qualquer pessoa que utilize

o forno de microondas para aquecer água.

mitiriam arrefecer a temperatura da água.
Desta forma, a água é aquecida a uma tem-
peratura superior a 100 ºC, ficando à espera
que algo desencadeie a formação de bolhas.

Quando, por agitação ou adicionando
açúcar ou café, se desencadeia a formação de
bolhas, isso ocorre com tal intensidade que
resulta numa explosão da água a uma
temperatura elevadíssima, que pode provo-
car queimaduras graves.

Recomendação: Nunca se deve aquecer
no microondas recipientes só com água,
sem mais nada. Deve-se colocar alguma coi-
sa dentro do recipiente para difundir a ener-
gia, tal como uma colher de pau, etc.

Chá verde pronto para beber
A Leão Junior, empresa que fabrica

a linha de chás Matte Leão, lançou o Tao
Tea, pronto para beber com as proprieda-
des do chá verde, que é reconhecido pe-
los benefícios à saúde. Nos sabores tan-
gerina e abacaxi com hortelã, o chá será
vendido nos principais supermercados.

Calvície feminina pode
significar doença

Normalmente relacionada ao sexo mas-
culino, a calvície é um problema que afeta
cerca de 15% das mulheres. Segundo o che-
fe do setor de dermatologia do Hospital Is-
raelita Albert Einstein, Mário Grinblat, o pro-
blema deve ser visto como uma doença. Isso
porque a calvície pode estar relacionada a
fatores genéticos e também a distúrbios hor-
monais, estresse e processos infecciosos. Em
geral, os sinais aparecem entre 20 e 25 anos.
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Eloá
Macchione
na entrega
dos
tecidos
com Dr.
Olegário
Braido e
Prof. Nélson
Martins.

O vereador Nélson Lopes
Martins apresentou moção na
reunião do dia 31 de maio últi-
mo da Câmara Municipal de
Catanduva sugerindo ou solici-
tando estudos no sentido da im-
plantação de uma loteria para
repassar recursos exclusivos às
Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos do Brasil.

De acordo com a moção do
vereador, através da Medida
Provisória nº 249, de 04/05/05,

Vereador Nélson Martins sugere criação de
loteria para ajudar Hospitais Filantrópicos

o presidente Lula instituiu a Ti-
memania, uma nova loteria que
tem por finalidade auxiliar fi-
nanceiramente os clubes de fu-
tebol brasileiros, pois repassará
recursos para os que tiverem
seus escudos incluídos nos sor-
teios. “A receita recebida servi-
rá, dentre outras finalidades,
principalmente, para quitar dí-
vidas de tributos federais, com
ênfase àqueles junto ao INSS e
Fundo de Garantia”, ressalta ele.

Nélson Martins diz que não
quer entrar no mérito da finali-
dade da Timemania. Para ele, “as
entidades filantrópicas, em sua
esmagadora maioria, estão em
estado pré-falimentar, situação
esta que impede um pleno e total
atendimento à saúde daqueles
que precisam utilizar seus recur-
sos médicos”. Por isso tem cer-
teza de que tal loteria, se implan-
tada, receberá apoio maciço de
toda população brasileira.

O vereador pediu que fossem

oficiadas todas as Câmaras de
Vereadores do Estado de São
Paulo para que apóiem esta idéia,
“extremamente justa”, segundo
ele, encaminhando moção nestes
termos ao Congresso Nacional,
bem como à Câmara dos Depu-
tados, ao deputado federal de sua
região e ainda à diretoria da Cai-
xa Econômica Federal, em Bra-
sília, bem como à Federação das
Santas Casas de Misericórdia,
Hospitais e Entidades Filantrópi-
cas do Estado de São Paulo.

Projeto de Reciclagem do HPA completa 2 anos

O Projeto de Reciclagem
do Hospital Padre Albino com-
pletou dois anos em abril últi-
mo. Nestes dois anos o projeto
contribuiu para a compra de li-
xeiras padronizadas, suportes
para copos, suporte multiuso
para limpeza de vidros, cera,
uniformes para os Serviços de
Enfermagem, Limpeza, Porta-
ria e Rouparia.

De acordo com Alessandra
Barbosa, responsável pelo pro-
jeto, com a sua implantação
houve diminuição do lixo co-
mum e aumento do lixo reci-
clado. “Os funcionários cola-
boraram muito para que reali-
zássemos este projeto e obti-
véssemos todas as conquistas”,
ressaltou ela.

Em abril foi lançada uma
campanha para que o funcio-
nário trouxesse lixo de sua casa
e são sorteadas mensalmente
duas folgas para  os participan-
tes. Em dezembro o funcioná-
rio que trouxer a maior quanti-
dade de lixo ganhará uma se-
mana de folga.

Alessandra disse que nes-
tes dois anos de campanha o
projeto proporcionou uma ar-

Funcionários com uniformes confeccionados com recursos
do projeto.

HPA

Através de requerimento
aprovado na reunião do dia 07
de junho último da Câmara Mu-
nicipal, o vereador Nélson Lo-
pes Martins solicitou ao prefei-
to Afonso Macchione que deter-
mine ao Departamento Munici-
pal de Trânsito a instalação de
uma lombada, assim como a
colocação da sinalização neces-
sária, na marginal (que margeia
a Av. São Vicente de Paulo) de-
fronte ao Hospital Emílio Car-
los, antes do cruzamento com a
Rua Cascata.

De acordo com o vereador,
o tráfego é intenso no local, com
inúmeros acidentes devido a

Lombada defronte ao �Emilio Carlos�
grande movimentação de estu-
dantes e pessoas que procuram
por aquele centro de estudos e
saúde. Nélson Martins diz no re-
querimento que Catanduva tem
em média seis acidentes ao dia,
sendo que entre janeiro e primei-
ra semana de junho foram regis-
trados 689  colisões, segundo in-
formações da Polícia Militar.

Para Nélson Martins, “a se-
gurança dos motoristas deve ter
prioridade entre os projetos de
nossa cidade” e por isso “algu-
mas medidas podem ser adota-
das pelo município para colabo-
rar e reduzir o número de aci-
dentes”.

Dia 09 de junho último, às 16
horas, a presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade de Catan-
duva e da Rede Regional de As-
sistência ao Hospital Padre Albi-
no, Eloá Martins Macchione, en-
tregou ao Hospital Padre Albino
os tecidos adquiridos com parte
da renda da Queima do Alho, re-
alizada dia 02/04/05, no Recinto
de Exposições João Zancaner.

Eloá Macchione fez a entre-

Rede Regional de Assistência entrega tecidos ao HPA

IMPRENSA/FPA

recadação de aproximadamen-
te R$ 12.000,00, fruto da reci-
clagem de papel, papelão, plás-
ticos, latas, ferro, alumínio. De
casa o funcionário traz papel,
garrafa pet, ferro, embalagem
de leite, plástico, papelão, la-
tas, entre outros.

O projeto foi implantado
quando a administração do
hospital percebeu que havia
uma grande quantidade de re-
síduos gerados e desprezados
como lixo comum e que po-
deria ser reaproveitada, trans-
formando-se em benefícios,
através da geração de recei-
tas e conservação do meio-
ambiente.

Para a implantação da co-
leta seletiva foi organizado um
sistema de trabalho no hospi-
tal, adquirindo-se recipientes
padronizados para cada tipo de
resíduo gerado, que foram dis-
tribuídos para todos os setores
do hospital. Há 60 deles, para
plástico, papel e vidro.

Desde o seu início, o pro-
jeto contribuiu pra uma redu-
ção de aproximadamente 50%
no volume de lixo desprezado
como lixo comum.

Eloá
Macchione
na entrega
dos
tecidos
com Dr.
Olegário
Braido e
Prof. Nélson
Martins.

ga oficial dos tecidos ao presi-
dente da Diretoria Administrati-
va da Fundação Padre Albino, Dr.
Olegário Braido, e ao vice-pre-
sidente, Prof. Nélson Lopes Mar-
tins. São 200 metros de atoalha-
do felpudo branco para confec-
ção de 250 toalhas de banho e
500 metros de linhol personali-
zado azul para confecção de 200
lençóis, no valor total de R$
5.370,00.
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O Diário Oficial da União do dia 10
de junho último, em sua Seção 1, publi-
cou a Portaria nº 2.064, de 9 de Junho de
2005, do Ministério da Educação, reco-
nhecendo, pelo prazo de cinco anos, o
curso de Enfermagem, bacharelado, com
60 (sessenta) vagas totais anuais, no tur-
no diurno, ministrado pela Faculdade de
Enfermagem de Catanduva, mantida pela
Fundação Padre Albino.

O presidente da Diretoria Adminis-
trativa da Fundação Padre Albino, Dr.
Olegário Braido, comemorando o re-
conhecimento do curso, disse que o compro-
misso da Entidade também está na qualida-
de do ensino. “O mesmo compromisso e se-
riedade da Fundação com a saúde há tam-
bém com a educação. E, por isso, nos senti-
mos honrados em divulgar o reconhecimen-
to do MEC”, ressaltou.

O processo de reconhecimento do curso
começou em 11/04/04 com o preenchimento
de questionário via internet pela faculdade. A
avaliação foi iniciada dia 16/05/04 e de 03 a
05/06/04 feita a avaliação in loco (visita) pe-
las Avaliadoras do MEC, as enfermeiras Loli-
ta Dopico da Silva e Maria Jesia Vieira. A ava-
liação foi encerrada em 12/06/04.

A enfermeira Jussara Sperandio, diretora
da FEC, explicou que o curso foi avaliado em
três dimensões: Organização Didático-peda-
gógica, com Conceito Muito Bom; Corpo
Docente, com Conceito Bom, e Instalações
(Gerais, Biblioteca e Instalações e Laborató-
rios Específicos), com Conceito Muito Bom.

Segundo ela, as avaliadoras destacaram
no relatório que o curso é bem organizado
internamente e que há uma adequação entre
a formação do corpo docente e as discipli-
nas que cada um ministra. “Quanto à titula-
ção destacaram que há vários professores
enfermeiros concluindo o Doutorado e re-
cebendo apoio da Instituição e da Coorde-
nação do curso”, acrescenta Jussara. A FEC
conta com 34 docentes, dos quais oito são
Especialistas (um mestrando), treze Mestres
(seis doutorandos) e doze Doutores.

As enfermeiras avaliadoras frisaram tam-
bém que o número de docentes envolvidos em
atividades de extensão é muito bom, destacan-
do-se os projetos existentes na comunidade e o
reconhecimento da comunidade ao curso, o que
se evidencia pelos convites que a faculdade re-
cebe de diferentes entidades locais e da socie-
dade para ministrar cursos e proferir palestras.

INFRA-ESTRUTURA

No item instalações destacaram que o es-
paço das salas de aula é bom, as salas são cla-
ras, ventiladas, atendendo a todos os quesitos.
Os auditórios são amplos, com espaço para
mais de 100 pessoas cada um (ao todo são
dois). As condições de higiene e limpeza, as-
sim como as de segurança, são adequadas. Boa
parte da estrutura está em obras de acréscimo,

MEC reconhece curso de Enfermagem

onde se pretende construir o Centro de Vivên-
cias para os discentes (lanchonete).

As avaliadoras destacaram que os equi-
pamentos (salas de aula) são novos e estão em
ótimo estado de conservação. Ressaltaram que
o espaço físico da Biblioteca, mobiliários e
equipamentos dispõem de várias áreas com
espaço suficiente para disposição de livros. O
sistema de busca é completo e funcional. A
área destinada a estudo individual e em grupo
é excelente. O acervo bibliográfico de livros,
com ótima infra-estrutura, é completo, apro-
priado e adequado ao número de alunos, com
serviço de reserva de livros informatizado.
Destacaram, também, a existência de uma Vi-
deoteca, com bom acervo de fitas, e a forma-

ção específica na área das bibliotecárias,
que atendem aos alunos nas suas neces-
sidades de busca na internet com todo o
mecanismo sistematizado.

Os laboratórios preenchem os quesi-
tos necessários quanto ao espaço físico,
equipamentos, serviços, iluminação, ven-
tilação, mobiliário e limpeza. Ressaltaram
neste item o fato da estrutura ter sido toda
reformada, da infra-estrutura ser moder-
na, com microscópios novos, de ótimo po-
tencial, e técnicos que permanecem em
horário integral nos laboratórios.
Anotaram que as Unidades onde são de-

senvolvidos os estágios apresentam boas con-
dições para o desenvolvimento do processo
ensino-aprendizagem do aluno. As instalações
são de bom padrão arquitetônico, garantindo
a adequada convivência neste espaço físico.
Evidenciaram as condições de segurança com
a existência de extintores devidamente sinali-
zados e dentro do prazo de vencimento, esca-
das com corrimões, etc.

PRIMEIRAS TURMAS

A Faculdade de Enfermagem de Catan-
duva já formou duas turmas: nos dias 19, 20 e
21 de agosto de 2004, a primeira, e dias 20, 21
e 22 de janeiro de 2005, a segunda.

A CABO (Comissão de Análise de
Biópsias e Óbitos) dos Hospitais Padre
Albino e Emílio Carlos realizou dias 03 e
04 de junho um curso de documentação
médica com a finalidade de ensinar o cor-
reto preenchimento desses documentos a
estudantes de medicina a partir da 5ª série,
residentes e profissionais médicos, assim
como ressaltar as implicações médico-le-
gais dessa documentação.

A Faculdade de Enfermagem de Catandu-
va (FEC) realizou dias 24 e 25 de maio a sua V
Semana de Enfermagem no anfiteatro da Fun-
dação Padre Albino.

A Semana, que teve como tema “A Bioéti-
ca e os Modos de Ser da Enfermagem” propor-
cionou aos participantes a oportunidade de as-
sistirem às seguintes palestras: dia 24, a partir
das 15h30min: Paciente: o direito a informa-
ção, pela Enfª. Márcia Maria Anselmo Correa,
Docente da FEC; Os direitos do paciente: as-
pectos jurídicos, pelo Dr. Joacyr Vargas, Do-
cente, Coordenador do Curso de Administra-
ção e Coordenador do Centro de Pós-Gradua-
ção da FAECA. Às 18h30min foi celebrada
missa em Ação de Graças pelo Dia do Enfer-
meiro na Capela do Hospital Padre Albino.

No dia 15, a partir das 14h00, prossegui-
ram as palestras: A Bioética e a assistência à

FEC realiza sua V Semana de Enfermagem
FEC

saúde, pela Drª. Agnes Cristina Fett-Cont,
Docente da Famerp/São José do Rio Preto, e
Aspectos éticos e jurídicos da eutanásia, pelo
Dr. Renato de Paula Magri, Coordenador da
Escola Superior de Advocacia – São José do
Rio Preto.

A Bioética foi o tema da Semana.

Hospitais promovem curso de Documentação Médica
O curso, ministrado no anfiteatro do

Hospital Padre Albino, teve no dia 03 de
junho, às 19h30min, os temas Atestado de
óbito, Atestado médico, Relatórios e Lau-
dos, pela Dra. Celina Santaella Rosa; no dia
04, às 8h30min, Prontuário médico, pelo Dr.
João Ivaldo Cancian, e Medicina Defensi-
va, pelo Dr. Antonio Ângelo Bocchini.

A CABO pretende editar bianualmente
esse curso.

FEC

Alunos da FEC dispõem de completo e moderno
Laboratório de Enfermagem.
Alunos da FEC dispõem de completo e moderno
Laboratório de Enfermagem.
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Os hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos, da Fundação Pa-
dre Albino, estão desde o final do
mês de maio oferecendo a seus
pacientes o Serviço de Terapia
Ocupacional, sob a responsabili-
dade das terapeutas ocupacionais
Isabela Terra Sóssio, Mara Regi-
na Doto Gussi e Rita de Cássia
dos Santos Lahós.

Na manhã do último dia 25
de maio, no anfiteatro II da Fun-
dação Padre Albino, as terapeu-
tas ocupacionais fizeram a apre-
sentação do Serviço aos respon-
sáveis por setores dos dois hos-
pitais. As profissionais informa-
ram o trabalho desenvolvido pela
terapia ocupacional, que atende
pacientes de todas as faixas etá-
rias, é amplo e pode ser aplicado
também nas áreas da educação e
social. No entanto, ressaltaram
que a saúde é o foco do Serviço
de Terapia Ocupacional da Fun-
dação Padre Albino, que vai atuar
nas áreas de Neurologia, Psiquia-
tria, Pediatria, Geriatria, Ortope-
dia e Traumatologia, UTI Neona-
tal, Unidade de Queimados, On-
cologia, Reumatologia, Cardio-
logia, entre outras.

Elas explicaram que a Tera-
pia Ocupacional é uma discipli-
na da saúde que diz respeito às
pessoas com diminuição, déficit
ou incapacidade física ou men-
tal, temporária ou permanente.
“O Terapeuta Ocupacional, pro-
fissionalmente qualificado, en-
volve o paciente em atividades
destinadas a promover o restabe-
lecimento e o máximo uso de
suas funções com o propósito de
ajudá-lo a fazer frente às deman-
das de seu ambiente de trabalho,
social, pessoal e doméstico e a
participar da vida em seu mais
pleno sentido”, ressaltaram.

Para elas, a T.O. vem com-
plementar os atendimentos na
área da saúde. “Não podemos
pensar na saúde do indivíduo
sendo tratada apenas com me-
dicação. Há mais coisas que
completam sua saúde e a quali-
dade de vida”, consideram.

A terapia ocupacional não é
uma profissão recente. Em 1959
foi instalado no Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina
da USP um curso para a forma-
ção de Terapeutas Ocupacionais,
regulamentado em 1964 e reco-

Hospitais oferecem Serviço de Terapia Ocupacional
nhecido como de nível superior
em 1969.

Os objetivos do Serviço de
Terapia Ocupacional, de acordo
com as profissionais, são ajudar
a manter ao máximo o bem es-
tar do paciente; prevenir a piora
em uma desordem crônica; aju-
dar no diagnóstico, realizando
avaliação e analisando as ativi-
dades que serão desenvolvidas;
promover e restabelecer as fun-
ções bio-psico-sociais; acelerar
a convalescença; restabelecer a
capacidade laborativa; promo-
ver a adaptação e integração so-
cial; examinar a estabilidade da
recuperação e proporcionar in-
dependência funcional, orien-
tando o paciente, os familiares
e os profissionais em relação a
condutas, acessórios (adapta-
ções) e posturas adequadas du-
rante a realização das Ativida-
des da Vida Diária (AVD).

ATUAÇÃO

Fazer tricô ou mexer com
plantas é considerado pela maio-
ria como uma terapia, mas não é
terapia ocupacional. Rita de Cás-
sia dos Santos Lahós explica que
essas atividades não são terapias
ocupacionais porque deve haver
a presença do profissional, acom-
panhando e avaliando a necessi-
dade e, a partir daí, “traçando ati-
vidades adequadas que possam
atender às necessidades e alcan-
çar os objetivos de um determi-
nado tratamento”.

Rita, Mara e Isabela infor-
maram que diversas atividades
podem ser desenvolvidas, entre
elas, as expressivas (dança, ex-
pressão corporal, música), as pro-
fissionais, as AVD (atividades de
vida diária), diretamente ligadas
ao trabalho de terapia ocupacio-
nal, para reabilitar o indivíduo.
A atividade artesanal não envol-
ve o artesanato usual. A T.O. não
vai ensinar a pessoa a tricotar ou
pintar; o modo como é usado é
que difere, além dos objetivos que
se quer alcançar.

Com relação à atuação do
Serviço nos hospitais, as terapeu-
tas ocupacionais esclareceram
que na enfermaria, os pacientes
encontram-se muitas vezes em
fase aguda da doença, cuja sin-
tomatologia os impede de ter um
convívio social saudável, assu-

mir papéis e funções familiares
e produtivas.

Por isso, durante a interna-
ção, a Terapia Ocupacional tem
importante função contribuindo
para a minimização desta sinto-
matologia. “Através da vivência
de atividades orientadas, propi-
cia liberação de conteúdos inter-
nos, a reeducação de hábitos e
atitudes, autoconhecimento e
criação de alternativas na con-
vivência com a doença”, acres-
centam. Os atendimentos podem
ocorrer em grupos ou individu-
alizados, no leito ou em outro
local adequado, conforme a ne-
cessidade do paciente.

Já o paciente que chega ao
Ambulatório pode normalmente
vir de uma internação ou nunca
ter passado por ela; as queixas po-
dem estar relacionadas às dificul-
dades vivenciais ou o trabalho da
Terapia Ocupacional pode ser o
de continuidade do período de
internação. O Serviço de Terapia
Ocupacional, para iniciar o aten-
dimento, faz uma avaliação, iden-
tifica a condição e a necessidade
do paciente.

O Serviço de Terapia Ocupa-
cional está instalado nas depen-
dências do Hospital Escola Emí-
lio Carlos e atende de segunda a
sexta-feira das 8h00 às 11h00 e
das 13h00 às 16h00. As terapeu-
tas atendem, com prescrição e en-
caminhamento médico, pacientes
das enfermarias dos dois hospi-
tais e através do Ambulatório do
Hospital Emílio Carlos.

Os casos clínicos da área de
Neurologia com os quais pode-

IMPRENSA/FPA

se realizar atendimento de Tera-
pia Ocupacional dentro das di-
versas áreas da saúde são:

Terapia Ocupacional e
Neurologia

• T.C.E.
• A.V.C.
• A.V.C.I.
• Hemiplegia - Paraplegia -Te-

traplegia
• Lesões cerebrais (perturbação

mental, distúrbio da personali-
dade, incapacidade física, difi-
culdades de comunicação).

• Doença de Parkinson
• Ataxia de Friedreich
• Esclerose
• Poliomielite
• Polineurite
• Lesões nervosas periféricas
• Apraxias
• Síndrome do Túnel do Carpo
• Síndrome de Down
• Retardo do Desenvolvimento

Neuropsicomotor

Na apresentação do Serviço
estiveram presentes Dr. Olegá-
rio Braido, presidente da Dire-
toria Administrativa da Funda-
ção Padre Albino, Prof. Nélson
Lopes Martins, vice-presidente,
Dr. Antonio José dos Santos, Di-
retor de Saúde, os administrado-
res dos hospitais Padre Albino,
Reinaldo Candido, e Emílio
Carlos, José Reinaldo Marques,
além de responsáveis de setores
dos dois hospitais.

Na próxima edição serão
publicados casos clínicos de ou-
tras áreas atendidos pela Tera-
pia Ocupacional.

Isabela Sóssio, Rita Lahós e Mara Gussi, responsáveis pelo
Serviço de Terapia Ocupacional dos hospitais da Fundação
Padre Albino.
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A nova Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes
(CIPA), gestão 2005/2006, do
Hospital Escola Emílio Carlos
tomou posse dia 10 de junho
último, às 14h00, no refeitório
do hospital. A solenidade foi
aberta pelo administrador José
Reinaldo Marques, que falou
sobre a importância da atuação
da CIPA e da participação dos
funcionários.

A nova presidente da Comis-
são, enfermeira Sílvia Brizoti,
pediu aos membros participação,
comprometimento e união.

Os membros da CIPA do Hos-
pital Escola Emílio Carlos são:

Membros Efetivos
Maria Regina Mendes de Santi
Amarildo Ferrari
Denis de Santana
Thais de Oliveira Silva

Membros Suplentes
Talles Josuel R. M. dos Santos
Janete Izidoro S. A. dos Santos
Kelen Cristina dos Reis Tabachi
Divina Aparecida Banholi

Os membros da CIPA indi-
cados pelo Empregador são:

Empossada a nova CIPA do Hospital Emílio Carlos
Membros Efetivos
Silvia Andréia Terrão Brizoti
Cássia Maria de Souza
Edna Cristina Salti Mazoca
Eliezer Clemente Valle
Elisandra Cristina Stopa
João César Jacon

Membros Suplentes
Ivani Mozaquio Hernandes
Lourdes de F. F. de Castro
Luzia de F. Araújo Barbosa
Sandro Silva Santos

A nova CIPA ficou assim
constituída:
Presidente: Sílvia Andréia Ter-
rão Brizoti
Vice-presidente: Maria Regina
Mendes de Santi
1ª secretária: Elisandra Cristina
Stopa
2ª secretária: Edna Cristina Sal-
ti Mazoca

O curso para os cipeiros foi
ministrado pelo Serviço de En-
genharia de Segurança e Medi-
cina do Trabalho (SESMT) de
30 de maio a 03 de junho, com
carga horária de 20 horas, das
13h00 às 17h00, em sala de aula
da FAMECA.

A enfermeira Maristela Ap.
Magri Magagnini e a engenhei-
ra de segurança Ana Lúcia Gra-
ciano Malimpence ministraram
o curso, com os seguintes temas:
Cipa e Mapa de Risco; Noções
sobre legislação trabalhista e
previdenciária relativas à segu-

Através da Associação das
Voluntárias do Hospital Emílio
Carlos – AVEC, que recebeu pe-
dido do Prof. Dr. Carlos Elyseo
Castro Correa, a Casa da Amiza-
de do Rotary Club de Catanduva
fez doação, dia 15 de junho últi-
mo, às 10h00, de um Oxímetro
de Pulso Infantil para o Pronto
Atendimento da Pediatria do Hos-
pital Escola Emílio Carlos.

De acordo com o Dr. Car-

Os novos integrantes da CIPA do Hospital Emílio Carlos.

IMPRENSA/FPA

rança e saúde no trabalho e es-
tudo do ambiente, das condições
e riscos originados no processo
produtivo; Metodologia de in-
vestigação e análise de aciden-
tes e doenças do trabalho decor-
rentes na empresa.

A convite dos alunos do 3º
ano da Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC) e do
professor José Donizeti Biase,
docente da disciplina Teoria Ge-
ral da Administração, o adminis-
trador do Hospital Emílio Carlos,
José Reinaldo Marques, proferiu,
dia 06 de junho último, a pales-
tra “O que é administrar um hos-
pital”, abordando os desafios da
profissão.

Em sua palestra, o adminis-
trador explicou que o hospital
atende aos anseios da comuni-
dade, oferecendo serviços e lei-
tos compatíveis com a necessi-
dade. Questionado sobre a sa-
tisfação dos pacientes atendi-
dos, informou que iniciou há
pouco tempo pesquisa de satis-
fação junto a eles e que os re-
sultados são animadores. “A
maioria dos pacientes tem
demonstrado satisfação
pelo atendimento e trata-
mento recebidos; a admi-
nistração do hospital e toda
equipe têm dado muita
atenção para as reclama-
ções recebidas e trabalha-
do no sentido de eliminar
os pontos fracos e fortale-
cer aqueles que já são for-
tes”, informou ele.

Casa da Amizade do Rotary Club faz
doação à Pediatria do �Emílio Carlos�

los Correa, o oxímetro de pulso
infantil está avaliado em apro-
ximadamente 5 mil reais e mede
a oxinegação sanguínea, “im-
portante no diagnóstico dos pro-
cessos pulmonares e que vai
propiciar a melhoria do atendi-
mento às crianças”.

A Casa da Amizade do Ro-
tary Club de Catanduva, gestão
2004/2005, tem como presiden-
te Teresinha Calegari.

Integrantes da AVEC, Dr. Sérgio Rebelato, Dr. Carlos Correa,
Prof. Nélson Martins e Teresinha Calegari na entrega do
aparelho.

IMPRENSA/FPA

Administrador faz palestra
aos alunos da FEC

Quanto ao quadro de pessoal do
Hospital Emílio Carlos, José Reinal-
do Marques informou que conta
com profissionais qualificados, trei-
nados e preparados e que o número
de pessoas empregadas é suficiente
para fazer frente à demanda.

Abordou ainda o assunto orça-
mento, receitas e despesas, expli-
cando de onde vem a receita do
Hospital Emílio Carlos e falou da
necessidade de um rígido controle
de despesas e otimização de recei-
ta, utilizando-se de relatórios geren-
ciais, especialmente criados para
esta finalidade.

Por fim, frisou aos futuros en-
fermeiros que eles podem e de-
vem colaborar - e muito - pela me-
lhoria da saúde e qualidade de
vida das pessoas e especialmente
para a qualidade dos serviços na
área de saúde.

Administrador do HEC falou aos fu-
turos enfermeiros sobre os desafios
da profissão.

DIVULGAÇÃO



JUNHO 200510 JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO

GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Francisco Carlos de Lucca
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone: 3524.4006
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104 /
3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone: 3522.4907

CLÍNICA MÉDICA E HEMATOLOGIA

• Dr. Ederson Roberto de Mattos
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone: 3524.4006

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone: 3522.4762
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104 /
3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone: 3522.4762
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104 /
3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Aracaju, 592 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Aracaju, 592 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone: 3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA/
MASTOLOGIA/ONCOCIRURGIA PÉLVICA

• Dra. Andréa Cláudia Bertolo
Rua Belém, 1063 – Fone: 3523.8100

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428 e
3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada

e mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 – Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone: 3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 – Fones: 3522.5396
e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522.4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500

• Dra. Adriana M. de Castro Nardi
Av. Orlando Zancaner, 301 - Fone: 3523.4185

• Dra. Gisele Maria Couto
Rua Aracaju, 821 – Fones: 3522.6322 –
3524.4936

• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

Criança, Adolescente e Adulto –

Tratamento Fitoterápico e Alopático

• Dra. Heloisa R. E. Marassi Giacomello
Rua Santos, 577 – Fone: 3523.1555

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522.3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello

Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-4045

• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369

• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.



JUNHO 2005 11JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO

A Faculdade de Medicina
de Catanduva realizou eleição
para escolha da sua nova Comis-
são Interna de Prevenção de
Acidentes – CIPA, gestão 2005/
2006 nos dias 30 e 31 de maio
passado, na Secretaria do Pós-
Graduação, das 8h00 às 17h00.

A apuração, realizada dia 1º,
registrou 67 funcionários votan-
tes, com cinco votos nulos, ne-
nhum em branco e o seguinte
resultado:

Membros Efetivos
Maria de Lourdes Barbato
Juliano Lazaro Villa

Membros Suplentes
Fátima Aparecida Ferreira
Tânia Regina B. Menegoli

Após a classificação dos re-
presentantes dos empregados por
ordem de votação de efetivos e
suplentes, esses elegeram a fun-
cionária Maria de Lourdes Bar-
bato vice-presidente da CIPA.

Os membros da CIPA indi-
cados pelo Empregador são:

Efetivos
Mairto Roberis Geromel
Renata De Fazzio Stuchi

Suplentes
Lair Merlo
Juarez Pereira

Fameca tem nova CIPA
A nova CIPA ficou assim

constituída:
Presidente: Mairto R. Geromel
Vice-presidente: Maria de Lour-
des Barbato
1ª secretária: Maria Ângela Gui-
jen Lahr
2ª secretária: Carmen Cristina C.
Simões

O curso para os cipeiros foi
ministrado pelo Serviço de En-
genharia de Segurança e Medi-
cina do Trabalho (SESMT) de 25
a 29 de abril, com carga horária
de 20 horas, das 13h00 às 17h00,
em sala de aula da FAMECA.

A enfermeira Maristela Ap.
Magri Magagnini e a enge-
nheira de segurança Ana Lúcia
Graciano Malimpence minis-
traram o curso, com os seguin-
tes temas: Cipa e Mapa de Ris-
co; Noções sobre legislação
trabalhista e previdenciária re-
lativas à segurança e saúde no
trabalho e estudo do ambien-
te, das condições e riscos ori-
ginados no processo produti-
vo; Metodologia de investiga-
ção e análise de acidentes e
doenças do trabalho decorren-
tes na empresa.

A Comissão tomou posse
dia 03 de maio, às 14h00, na
sala da diretoria da faculdade.

A neurologista Eliana Meire
Melhado, docente de Semiologia
Médica da Faculdade de Medici-
na de Catanduva (Fameca), apre-
sentou dia 24 de maio último os
resultados da pesquisa “Cefaléia
na Gestação” durante a defesa de
sua tese de Doutorado na UNI-
CAMP.

Dra. Eliana Melhado avaliou
1.101 grávidas de Catanduva e
região, no período de 1998 a
2002, e constatou que 93,4% de-
las tinham dor de cabeça antes
da gravidez, a maioria com ca-
racterísticas de enxaqueca. Ape-
nas 76 mulheres sentiram dor de
cabeça pela primeira vez duran-
te a gestação, sendo diagnostica-
da como enxaqueca ou sintoma
de hipertensão arterial. De acor-
do com a pesquisa, a tendência da
dor de cabeça foi melhorar duran-

Dor de cabeça nas grávidas é tese de
doutorado de docente da Fameca

te a gestação. Dra. Eliana Me-
lhado ressaltou a importância
de divulgar os conhecimentos
sobre esse sintoma tão fre-
qüente nas mulheres, tanto
para os obstetras como para a
população.

A banca examinadora foi
composta pelo Presidente/
Orientador Prof. Dr. Carlos
Alberto Mantovani Guerreiro
(FCM/UNICAMP/Campinas)
e os membros Prof. Dr. José
Geraldo Speciali (USP/Ribei-
rão Preto); Prof. Dr. Mário
Fernando Prieto Perez (Hos-
pital Albert Einstein/São Pau-
lo); Prof. Dra. Anamarli Nuc-
ci (FCM/ UNICAMP/Campi-
nas) e Prof. Dra. Elizabeth
Maria Aparecida Barasnevi-
cius Quagliato (FCM/UNI-
CAMP/ Campinas).

Da esquerda
para a
direita:
Neide
Melhado,
Dra.
Elizabeth,
Dr. Speciali,
Dr. Mário,
Dra. Eliana,
Dr. Carlos,
Dra.
Anamarli e
Renato
Melhado.

ÁLBUM DE FAMÍLIA

Dia 24 de maio, a partir
das 8h30min, em área externa
próxima ao Laboratório de
Anatomia, a 36ª Turma da Fa-
culdade de Medicina de Catan-
duva (FAMECA) e a 6ª Turma
da Faculdade de Enfermagem
de Catanduva (FEC) promove-

A Sociedade de Pediatria de
São Paulo promoveu dia 16 de
junho último, no Centro de Con-
venções Ribeirão Preto, em Ri-
beirão Preto, a Conferência so-
bre Ensino da Pediatria em
Nível de Graduação e Resi-
dência Médica.

O Departamento de Pedia-

Fameca e FEC celebram missa pelo
cadáver desconhecido

ram a celebração da Missa ao
Cadáver Desconhecido, com a
participação de alunos, profes-
sores e funcionários. A missa
foi celebrada pelo Padre We-
llington Vanalli, Coordenador
da Pastoral Universitária da
Diocese de Catanduva.

Sociedade promove Conferência
sobre Ensino da Pediatria

tria da Faculdade de Medicina
de Catanduva (Fameca) foi con-
vidado a participar dos debates,
representado pelo Prof. Dr. Car-
los Elysio Castro Corrêa, Titu-
lar de Pediatria, pela Dra. Tere-
zinha Soares Biscegli, Adjunta
de Pediatria e pelo Dr. João Ro-
mera, Assistente de Pediatria.

O NAPRA (Núcleo de
Apoio à População Ribeirinha da
Amazônia) irá atuar neste mês de
julho na Região Amazônica
(Rondônia) com um grupo de
aproximadamente 60 pessoas.
Esse grupo é composto de pro-
fissionais e alunos de Medicina,
Odontologia, Farmácia, Terapia
Ocupacional, Psicologia, Biolo-
gia, Direito e Engenharia de Pro-
dução, provenientes de diversas
universidades, incluindo a Facul-
dade de Medicina de Catanduva
(FAMECA), da Fundação Padre
Albino, que está participando
pela primeira vez do projeto.

Para a definição do grupo, os
interessados passam por proces-
so seletivo do próprio NAPRA.
Da FAMECA foram pré-selecio-
nados dez alunos, sendo que des-
tes, seis irão à Amazônia. A sele-

Fameca tem 6 alunos selecionados para o NAPRA
ção final aconteceu em São Car-
los, nos dias 20, 21 e 22 de maio.
Nessa reunião foram avaliados a
participação e o envolvimento
dos interessados.

Da FAMECA estão selecio-
nados os acadêmicos Ellen Cris-
tina Alvarez Candido (3º), Fábio
Campos Leonel (4º), Felipe Sal-
les Neves Machado (4º), Giulia-
na Martinelli Dotoli (3º), Maria-
na Savassi Zorzetto (3º) e Suél-
len Strada Ferreira (3º). O Dr.
Carlos Roberto Surian, professor
de Medicina Preventiva e Social
da FAMECA vai acompanhar o
grupo, orientando-o nas ativida-
des diárias no barco hospital.
Eles embarcam no dia 1º/07 e re-
tornam no dia 28, chegando a Ca-
tanduva no dia 30.

Mais informações sobre o
NAPRA acesse www.napra.org.br.

DIVULGAÇÃO
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A 13ª Semana da Educação
Física, realizada nos dias 30 e 31
de maio e 1º, 2 e 3 de junho pela
Escola Superior de Educação Fí-
sica e Desportos de Catanduva
(ESEFIC), em sua sede, no Con-
junto Esportivo, reuniu quase mil
pessoas em suas oito palestras,
divididas em dois módulos de-
senvolvidos no ginásio de espor-
tes e na sala de ginástica.

O diretor da faculdade, Prof.
Antonio Lourival Lourenço, co-
memorando o sucesso do even-
to, disse que “a Semana sempre
foi um ponto de referência para
a realização de cursos de curta
duração para que alunos, profes-
sores, técnicos e outros profis-
sionais que militam na área da
atividade física tivessem a opor-
tunidade de uma visualização
atual dos acontecimentos e fa-
tos relacionados à educação, à
pesquisa e a novas formas de tra-
balho, bem como às novas ten-

13ª Semana da Educação Física debate importantes temas
dências que hoje fazem parte da
Educação Física, como oferta
para uma melhoria na qualida-
de de vida e a manutenção do
equilíbrio físico e mental”.

Por isso, a Semana foi desen-
volvida em dois módulos de ati-
vidades, ministrados por profes-
sores, especialistas, mestres, dou-
tores e pesquisadores, objetivan-
do uma ampla discussão sobre os
assuntos programados dentro da
área da pesquisa e do trabalho
prático. Prof. Antonio Lourenço
frisou que os assuntos programa-
dos obedeceram a uma pesquisa
que apontou os temas em evidên-
cia na área da atividade física.

Dessa maneira, a Semana
contou com as seguintes parti-
cipações:

- Profª Andréia Regina
Monteiro Martins, Método Pi-
lates;

- Profª Viviane Guareze, Hip
Hop;

ESEFIC

Um dos cursos ministrados no ginásio de esportes.

O setor de compras tem sido
destaque nas organizações com
meios de administração mais
evoluídos. Através das inovações
tecnológicas que os sistemas de
informação têm sofrido, esse se-
tor passou a ser estratégico, as-
sim como a ser visto como fonte
de recursos em função da redu-
ção expressiva nos custos.

Dentro desse contexto, a Fa-
culdade de Direito e Administra-
ção Catanduva (FAECA), por
iniciativa da Profª Sidnéia Mar-
çal, docente de Administração
de Recursos Materiais e Patri-
moniais, proporcionou aos alu-
nos do 4º ano do curso de Admi-
nistração, no último dia 10 de
junho, uma visita à Usina Catan-
duva, do Grupo Virgolino de Oli-
veira (GVO), que é destaque em
inovações tecnológicas nos sis-
temas de informação.

Profª Sidnéia informou que
o grupo GVO conta com um
avançado sistema de informação,
ao qual os alunos tiveram acesso
através de apresentação pelos
funcionários da Usina Catandu-
va. “Os alunos puderam conhe-
cer de que forma é feito o geren-
ciamento da cadeia de suprimen-

- Prof. Jairo Diógenes, GAP
e Step;

- Prof. Fernando Oliveira
Catanho da Silva, Aspectos me-
tabólicos do exercício físico;

- Prof. Luciano Divanir
Mazeto, Terapias manuais;

- Prof. José Alberto A. Cor-

tez, Morte súbita no esporte;
- Prof. Dr. Antonio Carlos

Simões, Psicologia do Esporte.
A 13ª Semana da Educação

Física contou com o apoio do
SESC Catanduva e da Coorde-
nadoria de Esportes, Lazer e
Turismo (CELT) do município.

Alunos de Administração da Faeca visitam a Usina Catanduva e a Agrishow
tos e, principalmente, como são
feitas as compras. Através de um
sistema de informação integrado
entre fornecedores e o grupo
GVO, os compradores tornaram-
se analistas de compras, pois o
próprio sistema efetua as cota-
ções de preços com os fornece-
dores. Porém, a decisão de com-
pra é do analista, que verifica a
viabilidade da compra, levando
em consideração diversos fatores
além do preço dos produtos”,
explica ela.

De acordo com a docente da
FAECA, os funcionários da Usi-
na Catanduva se mostraram mui-
to prestativos quanto ao esclare-
cimento de dúvidas dos alunos e
eventuais curiosidades em rela-
ção ao assunto abordado na apre-
sentação.

AGRISHOW

Alunos do Programa de Ini-
ciação Científica do curso de
Administração da FAECA, cujas
pesquisas versam sobre o tema
sucroalcooleiro, sob a orientação
da professora de Economia e
Economia Brasileira, Silvia Ibi-
raci de Souza Leite, visitaram,
dia 20 de maio, em Ribeirão Pre-

to, a Agrishow 2005.
Entre as novidades da feira

estavam máquinas e equipamen-
tos italianos. Profª Sílvia destaca
que uma das maiores atrações foi
um sistema de orientação por sa-
télite para máquinas agrícolas
que permite o máximo aprovei-
tamento de terrenos e a linha de
máquinas abastecidas a biodie-
sel, uma alternativa para a pre-
servação do meio ambiente.

De acordo com a Profª Síl-
via Leite, a feira trouxe para os
14 alunos pesquisadores visitan-
tes a oportunidade de conhecer
um pouco mais sobre a tecnolo-
gia usada pelo setor sucroalcoo-
leiro, como máquinas, equipa-
mentos, técnicas produtivas e ain-
da, através dos órgãos financiado-
res, caminhos utilizados por pro-
dutores para poderem ampliar
seus investimentos e produção.

Alunos
assistem
apresenta-
ção do
sistema de
informação
da Usina
Catanduva.

Alunos
chegam

para visita
à Usina

Catanduva.

FOTOS: FAECA
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Coordenado pelo seu setor de Ser-
viço Social, o Hospital Escola Emílio
Carlos, implantou no mês de maio o
seu Serviço de Atendimento ao Clien-
te (SAC).

Maria Regina Mendes de Santi,
assistente social do hospital e respon-
sável pelo Serviço, informou que ini-
cialmente ele foi implantado em qua-
tro setores, chamados “abertos” - to-
das as Enfermarias; os setores “fecha-
dos” - UTI, Psiquiatria e Moléstias
Infecto-Contagiosas – ficaram para
uma segunda etapa.

Os objetivos do SAC, de acordo
com ela, são obter indicadores de qua-
lidade, aproximar o cliente da institui-
ção, conhecendo suas necessidades e
expectativas, visando melhorias e ade-
quações constantes dos serviços ofe-
recidos e a sua conseqüente satisfação.
“O SAC administra as críticas, denúncias, su-
gestões e elogios e padroniza os procedimen-
tos que solucionam os problemas apontados”,
explica Regina de Santi. “O Serviço não é
para medir o grau de satisfação do paciente
depois da alta hospitalar e sim enquanto esti-
ver internado”, completa.

O foco principal do Serviço de Aten-
dimento ao Cliente é a melhoria da quali-
dade dos serviços prestados mediante a vi-
são do próprio usuário, obtida através dos
dados coletados pelos formulários aplica-
dos. A responsável pelo Serviço ressalta
que o Hospital Emílio Carlos quer com isso
estabelecer indicadores de qualidade e mo-
nitorar os serviços, visando com isso a sua
melhoria constante.

O SAC faz entrevistas diárias com pa-
cientes e acompanhantes nos setores atra-
vés de um questionário prático elaborado e
aplicado pela estagiária Tatiane Santiago.
“De posse dos questionários, o SAC escla-
rece dúvidas, registrando os casos e atendi-
mentos de maneira individualizada, para
análise, encaminhamento e, se necessário,

Hospital Emílio Carlos implanta
 Serviço de Atendimento ao Cliente

retorno de resposta”, esclarece Regina de
Santi.

No primeiro mês de funcionamento, o

Tatiane Santiago, estagiária, e Regina de Santi,
responsável pelo Serviço.

IMPRENSA/FPA

A ANVISA – Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária, do Ministério da Saúde,
incluiu o Hospital Escola Emílio Carlos na
rede de hospitais colaboradores do Projeto
Rede Sentinela; o Hospital Padre Albino é
integrante da rede há dois anos. Como hos-
pital colaborador, o “Emílio Carlos” vai mo-
nitorar eventos adversos relacionados a
medicamentos e materiais hospitalares.

De acordo com o Dr. Cláudio Penido
Campos Júnior, gerente de risco do projeto
no Hospital Emílio Carlos, sendo colabora-
dor o hospital tem incumbências, entre elas
a de notificar todos os eventos adversos re-
lacionados a esses produtos, preenchendo
ficha própria e enviando ao Ministério da

Colaborador do Projeto Sentinela
Saúde/Anvisa, e a fazer dois projetos de pro-
duto de melhoria para o hospital.

Uma reunião já foi realizada para esco-
lha dos projetos e das áreas, que ainda se-
rão definidas. Dr. Cláudio Campos disse que
depois de definidos, os projetos serão enca-
minhados para a Anvisa, que faz a análise,
devolvendo-os com sugestão de alterações
ou ratificando-os para que o Hospital Emí-
lio Carlos, de acordo com suas possibilida-
des, faça a implantação.

Dependendo de sua atuação como hos-
pital colaborador, o “Emílio Carlos” pode
passar a integrante da Rede Sentinela, quan-
do, então, receberá verba para a implanta-
ção desses projetos.

O Fundo Social de Solidariedade de
Paraíso, com apoio da Prefeitura Munici-
pal, realiza dia 02 de julho próximo, a par-
tir das 19h00, no Recinto de Exposições
José Roberto Barboza, o 1º Julinão de Pa-
raíso, cuja renda será destinada para o Hos-
pital Padre Albino.

Segundo informações da presidente do
Fundo Social e primeira dama de Paraíso,
Elisete Galbeiro, a entrada é franca e ha-
verá barracas típicas, danças caipiras e a

Fundo Social de Paraíso promove evento
pró-Hospital Padre Albino

partir das 22h00 bailão com a Banda Novo
Trio. É proibida a entrada de vendedores
ambulantes.

O evento faz parte da programação
elaborada pela Rede Regional de Assis-
tência ao Hospital Padre Albino, fundada
no início deste ano por iniciativa da primeira
dama de Catanduva, Eloá Macchione. A
Rede é formada pelas presidentes de Fun-
dos Sociais de Solidariedade de 19 muni-
cípios da região de Catanduva.

Serviço de Atendimento ao Cliente do
Hospital Escola Emílio Carlos entrevis-
tou 431 pacientes, registrando 341 elo-
gios (79,12%), 62 críticas e 28 suges-
tões. Regina de Santi disse que de pos-
se das críticas, e ainda com o paciente
internado, procura resolver, no mo-
mento, com o responsável pelo setor, o
que é possível. Todos os questionários
são encaminhados para a Administra-
ção do hospital e chefe de setores para
a solução dos problemas apontados.

O SAC confeccionou oito caixas
para o recebimento de elogios/críticas/
sugestões, que estão instaladas na Re-
cepção, Ambulatórios (6) e Laborató-
rio de Análises Clínicas, e um mural
que ficará, em sistema de rodízio, no
saguão e próximo ao cartão de pon-
to, para conhecimento de pacientes
e funcionários, com os elogios apu-

rados para o hospital, equipe médica e fun-
cionários. O Serviço ainda atende pelo tele-
fone 3531.3217.

 Materiais Elétricos e Iluminação

Fone/Fax (17) 3525-2255
Rua Brasil, 1330 - Centro - Catanduva - SP

e-mail: eletromais@eletromais.com.br

• Serviços de Alta Tensão
• Cabines de Medição • Cabines de

Transformação • Linhas Rurais
• Instalações Industriais, Comerciais e Residenciais

• Iluminação de Loteamentos • Iluminação de Quadras
Esportivas • Instalação de Pára-Raios

• Fabricação Própria de Postes de Concreto

ELETROMAIS, a energia positiva de Catanduva e Região.
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Dia 6 de junho último, às 8
horas, o Colégio Catanduva pro-
moveu palestra com o escritor
Wagner Costa, autor de livros
infantis e infanto-juvenis.

A diretora do Colégio Ca-
tanduva, Profª Maria da Glória
Souza, disse que a vinda do au-
tor encerrou um trabalho peda-
gógico que visou despertar no
aluno o gosto pela leitura, além
de ler, interpretar e fazer uma
releitura do que foi lido através
da montagem de trabalhos prá-
ticos.

Os alunos foram divididos
em dois grandes grupos - Edu-
cação Infantil até a 4ª série e alu-
nos da 5ª, 6ª e 7ª séries. A pri-
meira turma apresentou uma
dança baseada no livro trabalha-
do “Os bigodes do palhaço”. Em
seguida, Wagner Costa fez uma
palestra para as crianças, brincou
muito e arrancou risadas da pla-
téia. A segunda turma apresen-

Colégio Catanduva promove palestra com autor de livros infantis

tou um trecho do livro “A guerra
do tênis nas ondas do rádio”, sob
a forma de teatro, seguido da fala
do autor, que no final autografou
os livros dos alunos.

Além da palestra, o Colégio
Catanduva promoveu uma expo-
sição de trabalhos sobre os livros
lidos de Wagner Costa, que fica-

Dia 7 de junho último, os
alunos do 4º ano da ESEFIC
participaram de um mini-cur-
so sobre Goalball (jogo espe-
cífico para deficientes visu-
ais), ministrado pela Profª Jo-
siane da Silveira, do Institu-
to de Cegos de São José do
Rio Preto, ex-aluna da facul-
dade.

De acordo com a Profª Lu-
ciana Cione Basto, responsá-
vel pela disciplina Educação
Física Adaptada e pelo projeto
DV. De Bem com a Vida, o
curso teve aulas práticas e te-
óricas e a participação da equi-
pe de jogadores com deficiên-
cia visual, que fez um amisto-
so com os alunos da Esefic par-
ticipantes do projeto.

Alunos da Esefic participam de mini curso de Goalball
PALESTRAS

No mês de maio passado, os
alunos do 4º ano da Escola Su-
perior de Educação Física e Des-
portos de Catanduva (ESEFIC)
ministraram palestras e aulas re-
creativas em instituições espe-
cializadas no atendimento a pes-
soas idosas de Catanduva, no
caso Recanto Monsenhor Albi-
no e Vila São Vicente.

A Profª Luciana Cione Bas-
to, orientadora das atividades e
docente da disciplina Ativida-
de Física para Terceira Idade,
disse que o objetivo foi alertar
as pessoas idosas sobre as con-
seqüências de uma vida seden-
tária e proporcionar aos alunos
da ESEFIC a vivência com o pú-
blico idoso institucionalizado.

Alunos apresentam dança.

FOTOS: COLÉGIO CATANDUVA

Exposição de trabalhos dos
alunos.

ram expostos até o dia 13 último.
O vereador Nélson Lopes

Martins, através de requerimen-
to aprovado por unanimidade,

apresentou na Câmara Munici-
pal voto de congratulações à di-
reção do Colégio Catanduva
pelo evento.

ESEFIC

Idosos do Recanto participam
de atividades com alunos da
ESEFIC.

Idosos do Recanto participam
de atividades com alunos da
ESEFIC.

O Prof. Dr. Alysson Leandro
Mascaro, advogado tributarista e
Coordenador do curso de Direito da
Fundação Padre Albino, foi um dos
conferencistas do II Encontro Naci-
onal de Direito e Legislação Tribu-
tária, em Natal, Rio Grande do Nor-
te. O Encontro reuniu os maiores tri-
butaristas do país, que trataram de
questões jurídicas relacionadas ao
direito tributário e financeiro.

A abertura foi feita pelo juris-
ta Ives Gandra Martins, no dia 23
de junho. No dia 24 houve as con-
ferências dos juristas Paulo de Bar-
ros Carvalho e Alysson Mascaro,
que tratou do tema “Princípios da
Legalidade Tributária”.

O encontro se encerrou no dia

Coordenador do Direito faz conferência no RN
25 com o Ministro do STJ José
Augusto Delgado.

UNICAMP

Dia 10 de junho último, no Ins-
tituto de Filosofia e Ciências Hu-
manas da UNICAMP, Prof. Dr.
Alysson Leandro Mascaro debateu
o tema “Direitos Humanos versus
Soberania”, no Colóquio “Direito,
Estado e Terror”.

Promovido pela Unicamp e o
seu Núcleo de Estudos Estratégi-
cos, o debate reuniu pensadores de
todo o Brasil ligados à questão do
terrorismo e do direito. Participa-
ram do debate com Mascaro os pro-
fessores Gilberto Bercovici e Luiz
Paulo Rouanet.

No período de 21 a 28 de
maio último, o Museu Padre
Albino sediou a exposição so-
bre “Colecionismo”, que estava
montada no Senac. Ela expôs
diferentes tipos de coleções,
como selos, cédulas, moedas,
cartões telefônicos, rótulos de

Museu Padre Albino sedia exposição sobre Colecionismo
diferentes produtos, chaveiros,
entre outros. 

A exposição foi realizada
pelo Clube Filatélico e Numis-
mático de Catanduva, que  com-
pletou 30 anos (14 de março), e
recebeu o apoio do Museu Padre
Albino e do Senac Catanduva.

O curso de Administração da Faculdade de Direito e Admi-
nistração Catanduva (FAECA) promoveu dias 7 e 14 de junho,
a partir das 21h10, o 7° Seminário de Administração Pública
com ênfase em seus princípios básicos. Os participantes abor-
daram Princípios básicos da Legalidade, Moralidade, Impesso-
alidade e Publicidade na administração pública.

O seminário, que teve a coordenação do Professor Laércio
Pereira da Silva e a organização do 2º ano B de Administração,
foi dirigido para alunos da faculdade e público de interesse.

Faeca realiza 7º Seminário de Administração Pública


